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2025 ficará registrado como um dos anos mais estratégicos 
da história do cooperativismo brasileiro. Em um contexto 
global marcado por desafios climáticos, econômicos e sociais, 
o Sistema OCB ampliou sua presença, fortaleceu o diálogo 
internacional e projetou o cooperativismo como uma resposta 
concreta para o desenvolvimento sustentável. A celebração 
do Ano Internacional das Cooperativas deu o tom dessa 
trajetória, que combinou comunicação, articulação global e 
ações de campo. 

Alinhado ao reconhecimento internacional do coop, o Sistema 
OCB lançou uma ampla campanha de comunicação nacional 
para dialogar diretamente com a sociedade: Bora cooperar 
por um mundo melhor? A estratégia buscou traduzir, de forma 
inspiradora, o impacto real das cooperativas na vida das 
pessoas e nos territórios. Estruturada em três fases ao longo 
do ano, a campanha percorreu desde uma abordagem mais 
conceitual e inspiracional até a apresentação de histórias reais 
e, por fim, o aprofundamento da agenda ESG.

Já o Dia Internacional do Cooperativismo foi marcado por 
ações simbólicas e de forte impacto, que projetaram o 
cooperativismo brasileiro para o mundo. Produções 
audiovisuais especiais resgataram a trajetória histórica do 
movimento. A estratégia incluiu ainda conteúdos editoriais em 
grandes portais e ativações urbanas que levaram a 
mensagem da cooperação a públicos diversos. O Coops Day 
foi tratado como um marco de posicionamento institucional.

Cultura cooperativa como legado 
Outro destaque de 2025 foi o investimento na valorização da 
memória e da identidade do coop. O lançamento do Mapa 
Digital do Patrimônio Cultural Cooperativo e do livro e 
exposição fotográfica Cooperativas do Brasil: Retratos de um 
mundo melhor, consolidaram um legado que une história, 
inovação e pertencimento. 

Esse legado foi complementado pelo documentário Histórias 
de um Mundo Melhor, que reúne histórias de agricultores, 
extrativistas, profissionais da saúde, jovens, lideranças 
comunitárias e empreendedores que encontraram no modelo 
cooperativista um caminho para gerar renda, fortalecer 
comunidades e preservar tradições locais.

Cooperativismo e clima: da narrativa à prática 
A agenda climática ocupou espaço central na atuação 
institucional do Sistema OCB. A preparação para a conferência 
do imersaoprecop30 0522fclima realizada no Brasil incluiu 
iniciativas inovadoras de aproximação com formuladores de 
políticas públicas, órgãos internacionais e imprensa.

A imersão pré-COP30 levou representantes de ministérios, 
bancos de desenvolvimento e agências multilaterais a 
vivenciar, no campo, experiências cooperativistas no Sul e no 
Norte do país. O contato direto com cooperativas de crédito, 
agroindústrias, organizações extrativistas, hospitais e projetos 
comunitários mostrou, na prática, como o cooperativismo 
entrega resultados alinhados à sustentabilidade, à inclusão 
produtiva e à preservação ambiental.

Poucos meses depois, uma press trip, organizada também 
pelo Sistema OCB, reuniu jornalistas em diferentes regiões da 
Amazônia. As reportagens resultantes contribuíram para 
qualificar o debate público e apresentar o cooperativismo 
como solução concreta para desafios globais.

Protagonismo na conferência do clima 
Durante a COP30, o coop brasileiro ocupou espaços 
estratégicos e participou ativamente dos principais debates. A 
presença em todas as zonas oficiais do evento consolidou o 
setor como articulador de soluções baseadas no território, com 
foco em produção sustentável, segurança alimentar, 
financiamento verde, seguros e transição justa.

Ao longo da programação, dezenas de painéis, oficinas e 
casos práticos mostraram como as cooperativas já atuam na 
redução de emissões, na adaptação climática e na geração de 
renda. A celebração do Ano Internacional das Cooperativas, 
realizada durante o evento, simbolizou o reconhecimento 
global do modelo e encerrou um ciclo de visibilidade sem 
precedentes.

Um legado que aponta para o futuro 
2025 deixou um legado institucional robusto para o 
cooperativismo brasileiro. Em um ano histórico, o movimento 
se consolidou como parte essencial da solução no Brasil e no 
mundo. Para o presidente do Conselho de Administração do 
Sistema OCB, Márcio Lopes de Freitas, o ano representa a 
consolidação de um modelo que coloca as pessoas no centro 
das decisões.

“O cooperativismo mostrou, em 2025, que é parte essencial da 
solução para os desafios do nosso tempo. Não falamos apenas 
de discurso, mas de resultados concretos: geração de renda, 
inclusão social, produção sustentável e fortalecimento das 
comunidades. Esse é o legado que deixamos e o caminho que 
seguimos construindo, juntos”, afirmou.
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